
Todos os poderes e órgãos deveriam acertar com o Executivo o
detalhamento do orçamento que realmente necessitam, sem possibilidade de 

apropriação de valores adicionais. Deveria haver uma previsão orçamentária mais 
rigorosa, como fazemos nas empresas. Muitas vezes se gasta porque tem o dinheiro 

à disposição, e quem paga a conta é a população.
Presidente da Federação das Associações Empresariais de Santa Catarina (Facisc), Jonny Zulauf, sobre 

a redução de valores do duodécimo repassado pelo Executivo aos outros Poderes e à Udesc

“

”

Manutenção de rodovias por consórcio

No dia 9 de maio, o governo do Estado vai apresentar à Federação 
Catarinense de Municípios (Fecam) e Associações de Municípios uma 
proposta de modelo de consórcios. Conforme informação do próprio 

governador Carlos Moisés, reunião já está agendada e vai acontecer na sede 
da Defesa Civil, na Capital. O objetivo é regulamentar a parceria entre Es-
tado e prefeituras para a manutenção de rodovias. A expectativa é que, ven-
cida a etapa burocrática, a população já perceba melhorias, pelo menos na 
roçada das margens das rodovias e na sinalização. “O Estado poderá passar 
recursos para cada grupo de municípios. Eles, com suas equipes, poderão 
começar o trabalho. Também poderemos reforçar a contratação de empre-
sas privadas para a manutenção das rodovias, tanto municipais quanto as 
estaduais”, disse Moisés. O ponto alto dos convênios para manutenção das 
estradas será a aquisição de usinas de asfalto, também de forma consor-
ciada. Uma ou mais associações definirão as prioridades da região. Moisés 
acredita que a economia será de pelo menos 50% no custo do serviço, sem 
considerar aí a redução de perdas provocadas pelas péssimas condições dos 
trechos. “Nos últimos anos, não se aplicou em infraestrutura e manutenção 
de rodovias como deveria ter sido aplicado. Tem várias demandas por infra-
estrutura em várias regiões do estado.

Homenagem... O segundo vice-presi-
dente da Assembleia, deputado Rodrigo 
Minotto (PDT), apresentou proposta, 
acolhida pela Casa, para realização de 
Sessão Especial em homenagem aos 100 
anos de nascimento do Presidente João 
Belchior Marques Goulart (Jango). A so-
lenidade acontece hoje à noite, no Plená-
rio Osni Régis.

... Ou ato político? No rastro da ho-
menagem a Jango, um inequívoco ato 
político. É que além da viúva Maria The-
reza Goulart e da filha Denize Goulart, 
serão homenageados o neto e suplente de 
senador (RS) Christopher Goulart, o pre-
sidente Nacional do PDT, Carlos Lupi, o 
vice-presidente do PDT, Ciro Gomes, o 
presidente da Fundação Leonel Brizola, 
Manoel Dias, o presidente do Instituto 
João Goulart, João Vicente Goulart, que 
será representado por Felipe Fialho, e Lí-
gia Moelmann Doutel de Andrade, esposa 
do ex-vice-governador de Santa Catarina, 
Doutel de Andrade.

Com as bases Deputado Valdir Cobal-
chini (MDB) aproveitou o final de semana 
para se reunir com prefeitos, ex-prefeitos, 
vereadores e lideranças de mais de 20 mu-
nicípios do Meio Oeste. Queria ouvir as 
bases e apresentar ações do mandato. No 
próximo dia 10, ele fará novo encontro, 
dessa vez com lideranças do Oeste, em São 
Lourenço.

Gestores Escolares Secretários Mu-
nicipais da Educação da Grande Floria-
nópolis se reuniram para definir temas a 
serem trabalhados no Projeto Gestores 
Escolares em Movimento, desenvolvido 
pelo Arranjo de Desenvolvimento da Edu-
cação (ADE) Granfpolis. Entre os assun-
tos estão Prática Pedagógica, Avaliação, 
Gestão Escolar Democrática e  Formação e 
Condições de Trabalho dos Profissionais da 
Escola. O tema central será  Planejamen-
to Estratégico da Gestão e o Projeto Políti-
co Pedagógico (PPP) no contexto da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), as-
sunto em destaque este ano. 
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Preservação e economia
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado 
Julio Garcia (PSD), quer investir recursos agora 
para economizar lá na frente. Com objetivo de re-
duzir gastos e tornar a sede do Legislativo estadual 
um bom exemplo na promoção de sustentabilidade, 
ele determinou investimentos em projetos para re-
duzir o consumo de água e energia elétrica no, com 
equipamentos que serão instalados na cobertura do 
Palácio Barriga Verde. Para isso, a laje de cobertura 
passará por algumas reformas e melhorias. Acredi-
ta-se que o projeto resultará na redução significativa 

do consumo de água potável e nos valores pagos em energia elétrica. Além disso, 
importante destacar que o armazenamento de água contribui para a redução de 
enxurradas. A água da chuva acumulada será usada para limpeza e descargas de 
sanitários. Em uma segunda etapa, Garcia pretende instalar sistema fotovoltai-
co para aproveitar também a energia solar que irradia no mesmo espaço.
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